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RESUMO 

 
 
A proposta desse material deve-se à demanda de um contexto de ensino de 
Português para Estrangeiros (PLE) em uma universidade do estado do Paraná, uma 
vez que a crescente presença de universitários estrangeiros em cursos de pós-
graduação ofertados pela instituição apontou para a necessidade de o professor 
preparar os alunos para a leitura e apropriação de textos acadêmicos dos cursos 
que frequentam. Essa necessidade foi apontada inicialmente pelos próprios alunos, 
principalmente os de turmas de nível intermediário e avançado. Assim, a partir da 
experiência no contexto investigado e da produção de unidades didáticas para o 
Portal do Professor de Português Língua Estrangeira (PPPLE), elaboramos um 
roteiro didático que traz a pilotagem das aulas e nossas sugestões para o trabalho 
com unidades com foco nos textos acadêmicos resumo, resenha, comunicação oral 
em eventos e artigo. Portanto, o objetivo deste roteiro é compartilhar os caminhos 
pelos quais passamos na pilotagem desse material, bem como sugestões dos 
alunos que enriqueceram a proposta. 
 
Palavras-chave: Roteiro didático. PLE (Português Língua Estrangeira). Textos 

acadêmicos. 
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ABSTRACT 

 
 
The proposal of this material is due to the demand of an educational context of 
learning Portuguese as a Foreign Language (PFL) at a university in the state of 
Paraná, since the growing presence of foreign students in postgraduate courses 
offered by the institution has pointed to the need for the teacher to prepare students 
for the reading and appropriation of academic texts of the courses they attend. This 
need was identified initially by the students, specially the ones at intermediate and 
advanced levels. From our experience in this context and the production of units for 
Portal do Professor de Português Língua Estrangeira (PPPLE), we developed a 
teaching guide that includes suggestions of work with academic texts, such as 
abstract, review, oral presentation and article. The aim of this guide is to share our 
experience using this material, as well as suggestions from students who have 
helped us to enrich this proposal 
 
Keywords: Teaching guide. PFL (Portuguese as a Foreign Language). Academic 

texts. 
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Caro(a) Professor(a),

Este Roteiro Didático, resultado da pesquisa desenvolvida no Programa de Mestrado 

Profissional em Letras Estrangeiras Modernas (MEPLEM) da Universidade Estadual de Lon-

drina, é composto por um conjunto de quatro Unidades Didáticas e tem como objetivo oferecer 

ao professor de Português Língua Estrangeira uma proposta de material de ensino com foco em 

textos acadêmicos e uma discussão sobre o mesmo que possa auxiliá-lo em sala de aula. 

Traremos aqui a versão final das unidades, reformuladas após a pilotagem em sala de 

aula, essencial em nosso percurso, pensando na instrumentalização de alunos estrangeiros para 

agir em contexto acadêmico (dentro e fora da universidade), levando-os a compreender e pro-

duzir textos orais e escritos por meio de práticas de linguagem integradas. 

Assim, esperamos que ele seja de grande ajuda para o trabalho do professor e que ofe-

reça sugestões de como conduzir as atividades. No entanto, sabemos que ninguém melhor que 

você, professor, e seus alunos para adequar o material aqui apresentado, considerando as espe-

cificidades do contexto de ensino e de aprendizagem no qual vocês estão inseridos. 

Esperamos que esse material seja apenas um incentivo para que você reinicie 

um novo ciclo! 

Bom trabalho!

APRESENTAÇÃO
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 I - Etapas do processo de elaboração das Unidades Didáticas

As quatro Unidades Didáticas apresentadas neste material, Resumo Acadêmico, Rese-
nha Acadêmica, Comunicação Oral e Artigo Acadêmico, compõem um Roteiro Didático (RD) 1, que 
aqui representa um percurso planejado para o ensino de Português Língua Estrangeira (PLE) 
com foco em textos acadêmicos.

Para Leffa (2008), “a produção de materiais de ensino é uma sequência de atividades 
que tem por objetivo criar um instrumento de aprendizagem” (p. 1). Segundo o autor, a produ-
ção de materiais pode ter diferentes etapas, o que vai depender de diversos fatores, entre eles 
seu objetivo e público-alvo. No entanto, o autor destaca quatro momentos indispensáveis no 
processo de produção de material didático, a saber: a análise, o desenvolvimento, a implemen-
tação e a avaliação do que foi produzido. Para o autor, essas etapas devem formar um ‘ciclo 
recursivo’, em que a avaliação “leve a uma nova análise, reiniciando um novo ciclo” (LEFFA, 
2008, p. 16).

Considerando essas etapas propostas por Leffa, a elaboração desse material partiu de 
uma concepção processual, que envolveu a preparação inicial de Unidades Didáticas (UD), 
sua pilotagem em sala de aula e a reformulação dessas unidades com base na interação entre 
material, aluno e professor. 

O primeiro passo foi fazer “um levantamento das necessidades dos alunos, incluindo 
seu nível de adiantamento e o que eles precisam aprender” (LEFFA, 2008, p.16). Desta forma, 
a proposta de UD com foco em textos acadêmicos surgiu da necessidade de alunos estrangeiros  
com nível de proficiência Intermediário Superior2 matriculados em cursos de português em 
nosso contexto de atuação, uma universidade brasileira que recebe estrangeiros em seus cursos 
de pós-graduação.

A segunda etapa é o desenvolvimento, que “parte dos objetivos que são definidos depois 
da análise das necessidades” (LEFFA, 2008, p. 17). Para o autor, esta etapa implica a definição de 
objetivos, da abordagem, do conteúdo e das atividades e, depois, o ordenamento das atividades.

Nessa perspectiva, trabalhamos com a integração das habilidades linguísticas organiza-
das em atividades no formato das UD do Portal do Professor de Português Língua Estrangeira 
/ Língua Não Materna (PPPLE)3, ou seja, buscamos, a partir de textos sociais (CRISTOVÃO, 
2009), levar os alunos a lerem e produzirem textos orais e escritos de modo que um texto de 
recepção (compreensão oral ou escrita) pudesse, também, desencadear uma atividade de produ-
ção de texto (oral ou escrito), como acontece em situações reais de uso da língua. 

Depois da preparação inicial das UD, passamos à etapa de implementação, na qual o 
material foi usado, em sala de aula, pelo próprio professor que o elaborou. 

1 Adotamos nesse material a concepção de Roteiro Didático do Portal do Professor de Portu-
guês Língua Estrangeira/Língua Não Materna (PPPLE).
2 De acordo com o níveis de certificação do exame Celpe-Bras. Disponível em: <portal.inep.
gov.br/celpebras>.
3 Disponível em: <www.ppple.org>.
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Para Leffa (2008), 

Quando o próprio professor prepara o material para os seus alunos, a im-
plementação dá-se de modo intuitivo, complementada pelo professor, que, 
oralmente, explica aos alunos o que deve ser feito. Normalmente, o material 
pressupõe essa intervenção oral, funcionando em ‘distribuição complementar’ 
com o professor. Erros maiores e mal-entendidos que atrapalharam na imple-
mentação podem ser anotados e reformulados para uma próxima apresenta-
ção. (p. 34-35).

Corroboramos com a concepção de Leffa quanto ao que constata sobre a pilotagem de 
materiais, pois ratificamos a importância da intervenção do professor para que as necessidades 
de aprendizagem e os objetivos de ensino fossem atingidos durante a implementação do material 
aqui apresentado. Além disso, uma análise dessa intervenção serviu para a reformulação das UD.

A pilotagem mostra basicamente o que pode permanecer como está e o que 
precisa ser melhorado. Isso só é possível quando o material é testado com os 
alunos para o qual se destina, quando então se pode constatar se houve ou não 
o ponto de contato entre o nível de conhecimento pressuposto pelo material e 
o nível real do aluno. (LEFFA, 2008, p. 39).

Todo o trabalho registrado durante a pilotagem serviu como base para a última etapa, a 
avaliação do material elaborado, de modo que as readequações fossem apontadas. Os critérios 
para essa avaliação foram estabelecidos principalmente no processo de pilotagem, de acordo com 
o retorno dos alunos durante a implementação do material. Desse modo, entendemos ser mais 
relevante deixar o processo guiar a reformulação para que o uso do material se sobressaia a cate-
gorias estabelecidas por outros que não estivessem fazendo a implementação do material direta-
mente. 

Desse modo, julgamos muito importante uma constante avaliação do material, demandan-
do flexibilidade do professor para adaptá-lo, a fim de que vá ao encontro das necessidades de seus 
alunos e de seu contexto de ensino.  	

Depois de discutir as quatro etapas de produção de material didático com base em Leffa 
(2008), descreveremos, na seção II, como as unidades foram estruturadas, considerando as con-
cepções de língua em uso, integração de práticas de linguagem e uso de material autêntico, além 
da sequência das atividades, conforme seções pré-definidas no PPPLE. 

II – Concepção e estrutura das Unidades Didáticas 

Os conceitos que fundamentam nossa proposta são aqueles que sustentam uma visão de lín-
gua em uso e de integração das práticas de linguagem, bem como o uso de material autêntico, propos-
tos pelo Portal do Professor de Português Língua Estrangeira / Língua Não Materna (PPPLE). 
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As UD apresentadas neste material seguiram a orientação do PPPLE em relação à carga 
horária e ao nível de proficiência. 

A carga horária prevista para cada unidade do PPPLE é de 2 horas. No entanto, é funda-
mental considerar a flexibilidade dessa carga horária, pois a implementação das UD mostrou a 
necessidade de considerar pelo menos 4 horas para o desenvolvimento de cada uma. 

Esse Roteiro Didático segue os níveis de proficiência das UD definidos pelo PPPLE. 
Apesar disso, vale ressaltar a importância de o professor levar em conta os níveis definidos em 
seu contexto de atuação.

Em termos de estrutura das UD:

Todas as Unidades Didáticas estão estruturadas de modo a compartilharem ca-
racterísticas em relação ao formato e às etapas de apresentação das atividades. 
Para cada unidade, são apresentadas: a situação de uso, a(s) expectativa(s) 
de aprendizagem, a(s) atividade(s) de preparação, o bloco de atividades, a(s) 
extensão(ões) da unidade e a(s) atividade(s) de avaliação4.

Uma Situação de uso é entendida no PPPLE como uma ação de linguagem que oferece 
uma gama de oportunidades de trabalho com a língua, e que pode ser explorada em diferentes 
contextos, com variados propósitos de comunicação e interação, com diferentes interlocutores. 

As situações de uso poderão envolver mais de uma habilidade linguística. Então, para 
opinar sobre um filme assistido, é preciso, antes de tudo, assistir ao filme (compreensão oral). 
Essa ação de linguagem pode pressupor ações de linguagem complementares que combinem 
ainda outras habilidades, tais como ler uma sinopse ou uma crítica do filme antes de se posicio-
nar a respeito, ou ainda compará-lo com outros filmes do mesmo gênero, ler uma biografia do 
diretor etc. A manifestação de uma opinião sobre o filme, por sua vez, pode ser feita oralmente 
ou por escrito (produção oral ou escrita) e compor gêneros distintos, tais como conversa, de-
bate, resenha crítica, apresentação, podendo ser veiculada em canais diversos (livro, revista, 
cartaz etc.).

Já a Expectativa de aprendizagem é entendida como o que se espera que o aluno seja 
capaz de realizar como ação de linguagem a partir das atividades propostas na UD. As expecta-
tivas de aprendizagem, desse modo, orientam a elaboração das atividades que integram as UD, 
visto que representam as metas a serem atingidas no processo de aprendizagem do aluno. 

A Atividade de preparação para o trabalho com a UD pressupõe o momento de sen-

4 A partir dessa citação literal, todas as definições apresentadas na seção “Concepção e estrutura 
das Unidades Didáticas” estão disponíveis em: <www.ppple.org/conversa>.
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sibilização do aluno para o desenvolvimento das ações de linguagem previstas, bem como a 
ativação dos seus conhecimentos e experiências prévios. Por isso, essa etapa da aula é muito 
importante, uma vez que antecipa situações, revela os conhecimentos que os alunos já têm, 
assim como suas dificuldades, e também aponta direcionamentos para a condução das demais 
atividades.

O Bloco de atividades tem como objetivo proporcionar um conjunto de experiências de 
uso da língua que visa a alcançar as expectativas de aprendizagem estabelecidas no início da UD.

As atividades são organizadas por meio de materiais representativos da variedade de uso 
de cada país em foco. Assim uma atividade tem sempre algum texto escrito, um vídeo, uma ima-
gem etc., a partir dos quais as experiências de uso da língua terão lugar.

A Extensão da unidade compreende atividades que complementam e expandem as 
ações de linguagem trabalhadas nas atividades anteriores ou que desencadeiam experiências 
mais amplas de investigação, produção e que podem ser utilizadas como tarefas em sala de aula 
ou podem ser realizadas posteriormente.

Quanto à Avaliação da unidade, a fim de sistematizar o conteúdo aprendido e organizar 
as próximas etapas de ensino e de aprendizagem, cada UD é acompanhada por atividades que 
sistematizam e retomam as ações de linguagem trabalhadas para avaliar a aprendizagem do 
aluno. A partir do resultado dessas atividades, o professor reorganiza seu planejamento de modo 
a preencher lacunas ainda existentes na aprendizagem dos alunos.

Vale a pena ressaltar que, como parte da estrutura das Unidades Didáticas, ainda há a 
presença de termos-chaves chamados marcadores. Esses marcadores temáticos têm como ob-
jetivo otimizar a busca de unidades pelos usuários do PPPLE.

III – Composição do Roteiro Didático 

Nesta seção, serão apresentadas as quatro Unidades Didáticas que compõem o Roteiro 
Didático por nós proposto, na seguinte ordem: Resumo Acadêmico, Resenha Acadêmica, Co-
municação Oral e Artigo Acadêmico. 

A ordem estabelecida levou em conta uma proposta de progressão de conteúdo, na qual 
uma unidade é estudada podendo retomar o que foi visto na anterior, de maneira que uma ser-
visse de parâmetro para a outra. Assim, o estudo e a apropriação de um resumo anteciparam o 
estudo e a apropriação de uma resenha, e, assim, sucessivamente.

É importante ratificar que as UD serão apresentadas em suas versões já reformuladas e 
que as etapas de implementação e de avalição do material subsidiaram o que será sugerido para 
cada unidade. 

Antes de começar o trabalho com as Unidades Didáticas apresentadas a seguir, é impor-
tante instigar os alunos a ler os títulos de cada uma delas a fim de que façam algum comentário 
sobre eles, deixando que se expressem sobre o que pensam, o que a frase quer dizer e que di-
gam, ainda, se há algo correspondente em suas línguas de origem.
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Unidade 1 
Resumir é ir direto ao ponto!/ Brasil

Situação de uso Síntese de conteúdo de textos acadêmicos.

Resumo; Textos acadêmicos; Síntese.

•	(Re) Conhecer aspectos lexicais e gramaticais para 
configuração do propósito e da interlocução de um 
resumo.

•	Identificar características de um resumo.

•	Compreender resumos voltados à área acadêmica.

•	Avaliar resumos acadêmicos.

•	Escrever resumos acadêmicos.

Leia o resumo abaixo e responda às perguntas que o seguem.

Atividade de preparação

Marcadores

Expectativas de 
aprendizagem

	a 	 O que é resumir para vocês?

	b 	 Qual é o assunto do texto?

	c 	 Qual é o objetivo do autor?

	d 	 Você acha que o autor foi claro? Explique.

	e 	 De que área do conhecimento se trata?

	f 	 Você acha que o resumo atrairia pessoas da área para a leitura do texto completo? Por quê?

	g 	 Você mudaria alguma coisa nesse resumo? Explique. 
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Bloco de atividades

		 	 Responda:

	a 	 Você já escreveu um resumo? Quando? 

	b 	 Antes de escrevê-lo, você já tinha lido um? 

	c 	 Assinale o que, em sua opinião, pode conter em um resumo acadêmico.

		 	 De modo geral, os resumos mantêm uma sequência básica. Relacione os nomes de 
cada etapa à sua respectiva descrição.

	 Reflexões pessoais sobre o tema.

	 Síntese de leituras feitas.

	 Abordagem teórica que sustentou o estudo (conceitos e fundamentos).

	 Perguntas de pesquisa que norteiam o trabalho.

	 Objetivo geral do artigo.

	 Descrição geral da metodologia.

	 Principais resultados do trabalho.

	 Palavras-chave.

	 Essa etapa deve ser naturalmente  apresentada de 
forma concreta, por meio das informações obtidas.

	 Como os autores propõem abordar o problema? 
O resumo deve descrever como atingirá o objetivo 
proposto.

	 Essa etapa é em geral a informação de maior inte-
resse. Por esse motivo, deve estar na primeira fase 
de um artigo.

	 Pergunte-se, nessa etapa, qual a relevância dos re-
sultados? Como eles avançam o conhecimento na 
área ou ajudam a resolver o problema proposto?

Adaptado de: <https://cienciapratica.wordpress.com/2015/01/10/escrevendo-o-resumo
-ou-%E2%80%9Cabstract%E2%80%9D-para-um-artigo/>. Acesso em: 21 maio 2015.

	a 	 Objetivos

	b 	 Metodologia

	c 	 Resultados

	d 	 Conclusão

Atividade 1

Atividade 2
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		 	 Leia o texto abaixo e encontre a parte em que o autor:

	a 	 Introduz o assunto/tema.

	b 	 Expõe os objetivos.

	c 	 Define os materiais e métodos/metodologia adotados

	d 	 Apresenta considerações finais.

		 	 Em termos de linguagem, há diferentes formas de escrever as partes de um resumo, o 
que envolve, principalmente, especificidades das áreas e do estilo de escrita do autor. 
Assim, reescreva os trechos a seguir, retirados do resumo da atividade 3, de modo que 
o sentido seja mantido.  Não se esqueça de que você pode mudar as palavras, a ordem 
das frases etc. 

	a 	 “Tem-se observado, nos últimos anos, um crescimento de ações por parte de profes-
sores pesquisadores que se dedicam ao ensino de línguas [...].”

	b 	 “Sendo assim, esta comunicação tem por objetivo apresentar a trajetória da iniciati-
va de institucionalização desta área na Universidade Estadual de Londrina [...].”

Atividade 3

Atividade 4
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	c 	 “Serão discutidas as atividades realizadas até o momento, com seus sucessos e 
percalços, cuja avaliação aponta a necessidade de ampliação do escopo de atuação 
do grupo envolvido.”

	d 	 “Como resultado deste trabalho, espero compartilhar experiência com colegas que 
se encontram em estágios mais avançados que o nosso, além de apontar caminhos 
para aqueles que estão projetando incluir a área de PFOL em suas instituições 
[...].”do grupo envolvido.”

Pesquise um resumo de sua área de estudo e identifique possíveis diferenças dos exem-
plos de resumos apresentados anteriormente.

Um resumo necessita, na maioria das vezes, de três palavras-chave que devem vir logo 
depois dele. Elas sintetizam os eixos mais relevantes de seu texto. Leia a definição abai-
xo e, em seguida, escreva três possíveis palavras-chave para um resumo de sua área.

Selecione um resumo que você já escreveu (se não tiver pode escrever um) e traga na 
próxima aula.

Extensão da unidade

Atividade de avaliação

Troque, com seu colega, seus resumos. Cada um deverá ler o resumo do outro 
e apontar possíveis sugestões de alteração. Vocês podem pensar:

•	na estrutura do resumo;

•	no uso de conectivos;

•	na escolha de tempos verbais;

•	na padronização (1ª pessoa do plural ou 3ª pessoa do singular).

Na próxima aula:

Palavras-chave são expressões que concentram os temas centrais do nos-
so texto. Orientam o leitor sobre as principais ideias do texto e auxiliam o 
escritor a delimitar e manter constante a linha de discussão de seu texto.
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Como sugestão para esta unidade, uma questão que pode ser incluída é uma pergunta 
oral do (a) professor (a) para dar início à atividade de preparação: “O que é resumir para vo-
cês?”. Esta pergunta pode levar os alunos a entenderem a situação de uso dessa unidade, ou 
seja, que um resumo acadêmico é uma síntese de conteúdos de textos acadêmicos. Assim, você 
pode começar conversando com os alunos sobre o assunto. No entanto, o uso desta unidade 
por diferentes professores e alunos pode exigir outras adaptações, que podem ser perfeitamente 
feitas no momento da interação, sem comprometer o desenvolvimento das demais atividades 
do material. 

A escolha do texto autêntico para a unidade levou em conta uma turma de estrangeiros 
heterogênea, do ponto de vista da área de conhecimento. No entanto, uma sugestão para o tra-
balho com a unidade é a leitura de um texto da área de seus alunos caso tenha um grupo homo-
gêneo na mesma sala, substituindo o recurso proposto na unidade. Assim, uma alternativa seria 
fazer-lhes perguntas referentes à validade do resumo para leitores da área escolhida, se eles se 
interessariam pela a leitura do texto completo e por que, entre outras questões. 

As perguntas propostas na atividade de preparação possibilitam aos alunos levantar 
questionamentos e reflexões acerca de aspectos linguístico-discursivos, dentre os quais res-
saltamos: o uso explícito (ou não) da palavra ‘objetivo’ no resumo; a dificuldade de alunos 
estrangeiros com o estudo de alguns tempos verbais, como no caso do infinitivo flexionado (a 
serem), a alternância de tempos verbais (passado, presente e/ou futuro) e suas implicações para 
a produção e recepção do resumo, a escolha por registro mais formal e linguagem mais direta e 
objetiva em textos acadêmicos, dentre outros.

Os questionamentos propiciados nessa etapa vão ao encontro de uma das expectativas 
de aprendizagem dessa unidade, uma vez que pode propiciar aos alunos (re) conhecer aspectos 
lexicais e gramaticais para configuração do propósito e da interlocução do texto lido, já que a 
discussão sobre os aspectos linguísticos está voltada para o uso da língua portuguesa no trabalho 
com “resumo”, promovendo, assim, uma proposta contextualizada com e na língua. Por isso, 
chamamos inicialmente de aspectos linguístico-discursivos, o que revela nosso entendimento 
de que os recursos linguísticos discutidos e praticados podem ser identificados no contexto de 
produção e de recepção do texto em questão.  

Entendemos que a proposta descrita reflete a concepção de língua que embasa as UD do 
PPPLE, uma vez que, mesmo sem a exigência explícita de atividades de léxico e de gramática, 
esses tópicos são fundamentais para entender o texto acadêmico e suas especificidades. Isso 
proporciona um estudo dos aspectos linguísticos voltado especificamente para aquela situação 
de uso da língua, sem prever generalizações ou o estudo de regras à exaustão. 

  No que tange às partes e ao conteúdo do resumo, esta atividade pode levar, ainda, os 
alunos a reconhecerem que, no resumo lido, estavam faltando as conclusões do estudo. A partir 
dessa discussão, podem ser elencadas características de um resumo (de um estudo já concluído 
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ou não), o que atinge as expectativas de aprendizagem, que levam em conta identificar as carac-
terísticas de um resumo acadêmico e avaliar resumos acadêmicos.

Na atividade 1 do Bloco de atividades, a instrução “Assinale o que, em sua opinião, 
pode conter em um resumo acadêmico” também objetiva levar os alunos a reconhecerem ca-
racterísticas de um resumo, expectativa de aprendizagem proposta incialmente, uma vez que 
exige dos alunos uma retomada de seus conhecimentos sobre o texto acadêmico trabalhado na 
unidade, já que o contato com este gênero de texto é familiar ao público-alvo para o qual a UD 
foi proposta, o que pode atingir a expectativa “identificar características de um resumo”.

Nas atividades 2 e 3, os alunos podem ser levados a compreender resumos voltados à 
área acadêmica, uma das expectativas de aprendizagem da unidade, uma vez que devem conhe-
cer aspectos referentes à organização e à estrutura de resumos.

Além disso, a atividade 4, que requer dos alunos que reescrevam as frases retiradas de 
um resumo acadêmico, pode proporcionar aos alunos o (re) conhecimento de aspectos lexicais 
e gramaticais para configuração do propósito e da interlocução de um resumo.

A Extensão da unidade prevê a pesquisa de um resumo da área de conhecimento dos 
alunos para levá-los a reconhecerem semelhanças e/ou diferenças entre os resumos de sua área 
e os lidos na unidade, o que pode retomar a expectativa de aprendizagem compreender resumos 
voltados à área acadêmica.

Você pode sugerir aos alunos, ainda, nessa seção, um complemento para a prática de 
conectivos, para que os alunos realizem exercícios de coerência e coesão textuais 5. 

  Por fim, a Atividade de avaliação é o momento de sistematizar o que foi estudado, de 
modo que o aluno trabalhe com seu próprio resumo. Durante a interação entre os alunos e seus 
textos, você pode discutir com eles alguns aspetos linguístico-discursivos, os quais acrescenta-
ríamos a possibilidade de uso da 1ª pessoa do singular ou do plural e da 3ª pessoa do singular e 
suas implicações para a produção e a recepção de resumos. Este momento prevê uma retomada 
dos pontos trabalhados anteriormente na UD, tais como características do resumo em termos 
de formato, conteúdo e aspectos linguístico-discursivos, uma vez que os alunos produzem seu 
próprio resumo e podem apontar sugestões para o resumo do colega. 

Também, à medida em que trabalhem a unidade, há a inserção dos alunos no desenvolvi-
mento das práticas de linguagem de modo integrado, uma vez que leem, escrevem e conversam 
sobre seus textos escritos, passando pela prática da compreensão oral nos momentos de discus-
são com o(a) professor(a) e/ou com os colegas.

5 Disponível em: <http://recursosabertosdeportugues.blogspot.com.br/2013/11/a-coesao-tex-
tual-conectores.html>
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Unidade 2 
“Pura Resenha” / Brasil

Situação de uso Posicionamento crítico sobre textos acadêmicos.

Textos acadêmicos; Resenha; Criticidade.

•	(Re) conhecer resenha acadêmica.

•	Compreender a estrutura de uma resenha acadêmica.

•	Identificar aspectos de linguagem específicos de uma resenha 
acadêmica.

•	Escrever resenha acadêmica.

Considerando o que você sabe sobre resumo e resenha, leia o trecho do texto abaixo e 
responda às perguntas que o seguem:

Atividade de preparação

Marcadores

Expectativas de 
aprendizagem

	a 	 Esse texto é um resumo ou uma resenha? Justifique, apontando as diferenças.

	b 	 Com que frequência você costuma ler resenhas? Com qual objetivo?

	c 	 Responda: Você lê resenhas voltadas exclusivamente à sua área de pesquisa e/ou a 
outras áreas do conhecimento?

	d 	 Em sua opinião, em que diferem as resenhas de sua área às das outras áreas?
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Bloco de atividades

		 	 Leia trechos de algumas resenhas acadêmicas e identifique as respectivas áreas de 
conhecimento: Humanas (H), Exatas (E) e Biológicas (B).

		 	 De um modo geral, as resenhas são organizadas em uma determinada sequência. Enu-
mere as etapas básicas na produção de uma resenha, colocando números de 1 a 4.

	 Nessa etapa, o resenhador pode incentivar ou não a 
leitura do objeto resenhado.

	 Esta etapa envolve contextualizar, que se estabelece o 
que se quer descrever (etapas, tópicos) e avaliar (me-
lhores e piores pontos do texto). Dispõe-se, de maneira 
formal, a visão geral ou detalhada das partes do objeto 
resenhado, que pode influenciar na leitura do texto.

	 Momento no qual se expõe a visão geral ou às vezes 
bem detalhada do conteúdo do objeto resenhado.

	 Nesse momento, reforça-se os pontos específicos do 
objeto resenhado, uma espécie de julgamento sobre 
suas melhores partes.

	a 	 Apresentação

	b 	 Descrição

	c 	 Avaliação

	d 	 Recomendação

“Esse método, bastante usual no país, potencializa o risco de contaminação dos trabalhado-
res, pois aumenta o risco de acidentes com perfuro cortantes (APECIH, 2004). De acordo com 
Souza (2001), risco biológico é a possibilidade de contato com material biológico – sangue ou 
outro fluído orgânico – que pode transportar agentes biológicos patogênicos […] “ 

Extraído de: <http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/ActaSciHealthSci/article/view/1577/928>.  
Acesso em: 20 de maio de 2015.

“Na apresentação, textos curtos definem os diferentes tipos de gordura e suas formas de 
atuação no organismo. Na introdução, os médicos explicam numa linguagem perfeitamente 
compreensível o que é preciso fazer (e evitar) para manter o coração saudável”.

Extraído de: <http://www.pucrs.br/gpt/resenha.php>.  
Acesso em: 20 de maio de 2015.

“O químico alemão Friedrich August Kekulé foi quem estudou as principais características 
do átomo de carbono. Explicou as propriedades em forma de três postulados. [...]”

 Extraído de: <http://www.soq.com.br/conteudos/em/introducaoquimicaorganica/p2.php>.  
Acesso em: 20 de maio de 2015.

“A crítica fundamental que ERICH FROMM faz, nesse aspecto em particular, é que a socie-
dade atual tende a valorizar apenas a quantidade de conhecimento que alguém possui, como 
se fosse algo comensurável como bens físicos ou mesmo um indicativo de status quo. Assim, a 
ignorância de não conhecer, distinta daquela de não pensar, é vista como uma fraqueza ou um 
aspecto negativo; enquanto se valoriza a simples posse do conhecimento, sem que haja a mí-
nima correlação desse com a realidade ou o seu próprio entendimento e suas consequências.”

Extraído de: <http://www2.fm.usp.br/cedem/hum/1/leituras.php>.  
Acesso em: 31 de maio de 2015.

Atividade 1

Atividade 2
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		 	 Leia a resenha a seguir e responda às perguntas que a seguem.

Atividade 3
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	a 	 Você conseguiu localizar no texto todas as etapas da atividade 2?

	b 	 Quais etapas você localizou?

	c 	 Caso não tenha conseguido, qual(is) etapa(s) não fo(i/ram) localizada(s)?

	d 	 Como poderíamos acrescentar essa(s) etapa(s)?

	e 	 Nas resenhas da sua área, essa etapa é comum? Justifique.

Extensão da unidade

Diferenças entre Resumo e Resenha
Resumo

O resumo pode ser feito com base em diversos objetos, entre eles livros, inteiros ou 
somente um ou mais capítulos, filmes, artigos ou textos menores. Ele é feito sem o objeti-
vo de qualquer crítica ou julgamento de valor. É um texto informativo, já que tem como 
objetivo informar o leitor.

Resenha crítica

Vai além do resumo, já que faz um resumo e uma avaliação de um objeto, revelando 
uma crítica positiva ou negativa ou, até mesmo, pontos fortes e fracos de um mesmo obje-
to. Tem caráter informativo, mas pode ser considerado, também, um texto de opinião, pois 
há um julgamento que pode ou não convencer o leitor.

A resenha, por ser em geral um resumo crítico, exige, normalmente, que o resenhista 
seja alguém com conhecimentos na área, uma vez que avalia a obra, julgando-a critica-
mente. Ela não deve ser somente um resumo a que se acrescenta, ao final, um elogio ou 
uma crítica. Esse comportamento deve estar presente desde sua primeira linha, de manei-
ra que resumo e crítica convirjam.

Adaptado de: Como elaborar uma resenha. Disponível em: <http://www.pucrs.br/gpt/resenha.php>.  
Acesso em: 02 de junho de 2015.

		 Leia o texto a seguir e responda às perguntas que o seguem.

		 	 Volte à resenha lida e encontre palavras que ajudam a caracterizar as etapas identifica-
das na atividade 2.

	a 	 Uso de marcadores discursivos que demonstrem contraposição. 

	b 	 Conectivos que demonstrem adição.

	c 	 Palavras que demonstrem uma descrição.

	d 	 Palavras que demonstrem análise ou julgamento.

	e 	 Palavras que denotem uma conclusão.

		 	 Quais semelhanças você identifica entre as resenhas escritas em sua língua de origem 
e as resenhas em língua portuguesa? E quais diferenças? Procure uma resenha em sua 
língua e faça a comparação.

Atividade 5

Atividade 4
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Você já escreveu uma resenha? Em que situações poderíamos escrever uma? Com que 
objetivo? 

Você vai escolher um livro ou artigo de sua área e fazer uma resenha de 20 a 30 linhas. 
Se necessário, procure exemplos de resenhas. Não se esqueça de incluir em seu texto 
todas as etapas vistas na atividade 2.

Atividade de avaliação

	a 	 Em sua opinião, qual é o objetivo de resenhas? Assinale a(s) alternativa(s) que julgar 
adequada(s).

	  O título.

	 A referência bibliográfica do objeto resenhado.

	 Alguns dados bibliográficos do autor do objeto resenhado.

	 O resumo ou síntese do conteúdo.

	 A avaliação crítica.

	 Uma indicação.

	b 	 Assinale o que, de modo geral, deve constar em uma resenha.

	 Compartilhar informações de determinadas áreas ou de consumo cultural.

	  Promover jornais e revistas.

	Na Atividade de preparação, o conhecimento prévio dos alunos sobre resenha é levan-
tado durante a discussão sobre questões propostas a partir da leitura de uma resenha. Perguntas 
muito abstratas, como “O que é uma resenha? Qual seu objetivo? ”, podem não ajudar a sen-
sibilizar os alunos para o reconhecimento de uma resenha, que é uma das expectativas dessa 
unidade. 

O trabalho com o trecho de uma resenha pode, por exemplo, levar os alunos a reconhe-
cerem que na resenha é preciso ter a opinião do autor sobre o objeto resenhado. Isso pode ser 
feito pela busca de aspectos da linguagem específicos, tais como o uso de primeira pessoa, que 
revela um posicionamento daquele que está escrevendo a resenha, e outras marcas que também 
ajudam a reconhecer a resenha, como as expressões “na minha opinião”, “faço a ressalva”, 
entre outras. 

A primeira pergunta da atividade vai ao encontro de uma das expectativas de apren-
dizagem da UD, pois a atividade questiona se o texto é um resumo ou uma resenha, e, assim, 
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possibilita que o aluno reconheça características de uma resenha acadêmica, já que estudou 
anteriormente o resumo e tem repertório para fazer uma comparação entre resenha e resumo e 
apontar as diferenças. 

A leitura de uma resenha acadêmica pode possibilitar aos alunos, ainda, reverem aspec-
tos de pronúncia e dúvidas de vocabulário, a formalidade ou informalidade do registro utilizado 
pelo autor, entre outros aspectos da língua portuguesa.

Uma discussão que pode surgir no Bloco de atividades é o agrupamento das áreas do 
conhecimento em diferentes instituições. Assim, a resposta da atividade 1 pode ser flexível, já 
que, por exemplo, algumas universidades entendem determinadas áreas como humanas, en-
quanto algumas, biológicas, como acontece com o curso de Psicologia. Além disso, é uma opor-
tunidade para os alunos se posicionarem sobre como isso acontece em seus países de origem.

Outra questão que pode ser levantada pela atividade 1 é a de que o crédito ou fonte do 
texto pode ajudar a descobrir a área de conhecimento a que pertence. Assim, vocês podem vol-
tar às fontes dos textos apresentados para que possam descobrir a área de conhecimento deles e 
para que os alunos possam desenvolver estratégias de leitura que ampliem a compreensão para 
além do texto em si, considerando que o contexto de produção dos textos também nos ajuda a 
compreendê-los.

Além disso, salientamos que, apesar de a resenha apresentada na atividade 2 ter longa 
extensão, pode suscitar muitas discussões, entre elas a distinção das etapas, ou seja, em que 
momentos leem a visão ou julgamento da autora da resenha e o que era a descrição do objeto 
resenhado, atendendo a uma expectativa de aprendizagem da unidade, diferenciar as etapas de 
uma resenha acadêmica. 

Mais um ponto a destacar é que a leitura da resenha possibilita atingir a terceira expecta-
tiva de aprendizagem, “identificar aspectos da linguagem específicos de uma resenha acadêmi-
ca”, já que a atividade 4 propõe o trabalho com o léxico, ao explorar verbos e termos utilizados 
nesses textos e seus respectivos sinônimos para que os alunos construam repertório. 

Quanto à atividade de Extensão da unidade, além de complementar e expandir ações 
de linguagem trabalhadas na UD para serem realizadas posteriormente, de acordo com a pro-
posta do PPPLE, entendemos ser possível também trabalhar conteúdos de aulas anteriores, 
como propusemos nesta UD, com a retomada da descrição de resumo e sua comparação à or-
ganização de uma resenha.

Além disso, outra sugestão de atividade para esta extensão é pedir que os alunos retor-
nem ao texto proposto na atividade 3 do Bloco de atividades e o interpretem, uma vez que nas 
atividades dessa seção requereu-se dos alunos o reconhecimento de estruturas linguísticas e de 
organização da resenha lida.
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Outra sugestão de formato para a atividade 3 pode ser a retirada de trechos do texto de 
modo que os alunos possam reconhecer nos exemplos as etapas da resenha da atividade 2.

A Atividade de avaliação, que pressupõe a produção de uma resenha, uma das expec-
tativas de aprendizagem, leva os alunos a questionarem quais são os momentos em que se pode 
escrever uma resenha. Esta questão chama a atenção para o fato de a produção de resenhas ser 
característica a algumas áreas do conhecimento, não sendo comum a todas. Assim, sugerimos 
discutir com os alunos se, nas áreas em que estudam, resenhas são comuns, se há outro texto 
parecido, se teria outro nome e, ainda, se podem acontecer oralmente ou de forma mista. As 
perguntas “Em que situações podemos escrever uma resenha? Com que objetivo?” expandem 
o conceito de resenha e ajudam os alunos a entenderem o contexto de recepção do gênero es-
tudado.

De acordo com o PPPLE, a seção Atividade de avaliação visa sistematizar e retomar as 
ações de linguagem trabalhadas para avaliar se os alunos se apropriaram do que foi estudado. 
Assim, a produção de uma resenha retomará as etapas estudadas nas seções anteriores. 

A resenha lida pode, ainda, possibilitar a interpretação de texto, dependendo de seu 
propósito e tempo hábil. É importante refletir sempre que, caso você trabalhe com grupos ho-
mogêneos quanto à área de conhecimento, a compreensão de conteúdo ainda poderia ser con-
templada nas atividades da UD. 

A atividade de avaliação propicia ao professor reorganizar seu planejamento de modo a 
preencher lacunas ainda existentes na aprendizagem dos alunos.

Anotações do professor
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Unidade 3 
Comunicar é divulgar / Brasil

Situação de uso Apresentação oral em evento acadêmico.

Comunicação oral; Palestra; Produção oral. 

•	Identificar características de uma comunicação oral.

•	Avaliar comunicações orais voltadas à área acadêmica.

•	Escrever o              conteúdo de uma comunicação e 
apresentá-la oralmente.

Assista ao vídeo e responda:

Atividade de preparação

Marcadores

Expectativas de 
aprendizagem

a 	 De que se trata o vídeo? 

	b 	 Onde o evento acontece? 

	c 	 Qual é o papel da fala inicial?

	d 	 Você já teve que preparar uma fala como essa? Com que finalidade?

	e 	 Você já participou de um evento em um ambiente como o do vídeo? Como ouvinte 
ou como apresentador? Quais foram suas impressões?

	f 	 Se você fosse convidado a falar em um ambiente mais informal sobre sua área de 
estudo, como organizaria sua fala? 

https://www.youtube.com/watch?t=542&v=E8sBlVzNC9s (até 2:00)

Viviane Mosé
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Bloco de atividades

		 	 Agora assista a outro vídeo e, depois, faça o que se pede.

www.youtube.com/watch?v=8WanyRocjvY (até 2:00)

a 	 Aponte as semelhanças e as diferenças que você observou entre este vídeo e o vídeo 
da atividade anterior em relação a:

•	ambiente

•	postura do apresentador

•	modalidade de apresentação

•	recursos 

•	grau de formalidade

	 Autores e teorias que embasam o estudo.

	 Perguntas de pesquisa.

	 Resultados do estudo. 

	 Metodologia.

	 Objetivos geral e específico(s) do estudo.

	 Considerações finais.

	 Título do trabalho e nome do(a) apresentador(a).

	 Referências bibliográficas.

	b 	 Na sua área, qual o formato de apresentação oral mais comum? Ele se aproxima de 
um dos dois modelos apresentados até agora? Comente.

Atividade 1

		 	 Enumere, de 1 a 8, a ordem de apresentação dos conteúdos a seguir e, depois, discuta 
com seus colegas a flexibilidade ou não da ordem estabelecida.

		 	 Antes de elaborar uma apresentação oral, é importante pensar em alguns aspectos. 
Veja as etapas que podem anteceder uma comunicação oral, a seguir, e discuta com 
seus colegas. Vocês também podem acrescentar outras etapas. 

a 	 Elaborar o texto completo do que se vai falar.

	b 	 Considerar o tempo previsto para a apresentação.

	c 	 Selecionar os recursos necessários.

	d 	 Preparar um roteiro de tópicos para orientar a fala.

Atividade 2

Atividade 3
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O resumo enviado previamente a um evento orienta o conteúdo da apresentação. A 
partir de um resumo, estabeleça a sequência de uma comunicação oral. Selecione um 
que você já escreveu (ou um de sua área), prepare um esboço do recurso visual e apre-
sente-o oralmente para a turma. 

Sugestão: Grave, com seu celular, sua apresentação e depois ouça-a novamente para 
ver se mudaria alguma coisa.

Atividade de avaliação

Extensão da unidade

		 	 Leia o resumo que segue e preencha os quadros de acordo com o conteúdo nele pre-
sente. Siga o que foi discutido na Atividade 3. 

Conceituação, concepção e organização de um programa de pósgraduação para docentes da Educação 

Profissional Agrícola

Sandra Barros Sanchez

O presente trabalho tem por objetivo propor um programa inovador para a qualificação dos docen-

tes da educação profissional agrícola. Em pesquisa anterior, ficou evidente a impossibilidade de liberação 

dos docentes para realização de formação nos moldes tradicionais. Partindo desse desafio, procurou-se 

organizar o trabalho em três momentos. O primeiro momento consistiu em resgatar, catalogar, organi-

zar e interpretar textos relacionados com o ensino técnico agrícola, a formação de docentes, propostas 

metodológicas para a educação continuada, interdisciplinaridade e reforma da educação profissional. No 

segundo momento, realizou-se o levantamento e análise da problemática, para isso foram organizadas vi-

sitas, reuniões, entrevistas, aplicação de questionários e também contatos com outras instituições nacionais 

e internacionais. No último momento, procurou-se elaborar uma proposta de programa com a finalidade 

de atendimento às expectativas dos docentes da educação profissional. O programa foi idealizado para 

atender as modalidades lato e stricto sensu, com atuação em cinco campos: educação profissional agrícola, 

produção animal, produção vegetal, agroindústria e meio ambiente, com a formação estruturada para ser 

realizada em 18 meses ou 72 semanas. A proposta faz uso de metodologias como a formação por alter-

nância, a educação assistida e a pedagogia de projetos. Traz, ainda, como inovação, a criação de Centros de 

Formação, com a finalidade de aproximar a comunidade das Instituições de ensino agrícola, além de evitar a 

dispersão ou saída dos docentes para regiões muito diferentes daquelas de origem. A organização curricular 

está estruturada para trabalhar com núcleos temáticos, porém procurando sempre vincular o pedagógico 

ao tecnológico, considerando-se o sistema de formação agrícola. O desafio da proposta é o desenvolvimen-

to de competência a partir de uma metodologia que se desvincule da concepção tradicional de “aprender a 

fazer, fazendo”. O conceito de aprendizagem no qual se apoia a proposta é “aprender a aprender”. Portanto, 

o propósito geral do programa é o desenvolvimento de profissionais docentes da Educação Profissional 

Agrícola que contribuam com a formação de recursos humanos nas diversas Instituições e produção de 

projetos de inserção e participação, apoiados na economia regional.

Palavras-chave: ensino agrícola, formação por alternância, formação docente.

Disponível em: <www.ia.ufrrj.br>. Acesso em: 09 jun. 2015.
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Na Atividade de preparação, as questões de d a f podem ser vistas como uma opor-
tunidade de levar em conta as experiências dos alunos e, assim, pode apontar direcionamentos 
para a condução da UD, uma vez que o professor se depara com o que os alunos já vivenciaram. 
A atividade de preparação amplia, ainda, o conceito de comunicação oral acadêmica, o que os 
leva a “avaliar comunicações orais”.

Assim, perguntas trazidas pelos alunos devem ser valorizadas, pois são importantes 
para eles perceberem o objetivo dos textos que estudarão, por exemplo, as perguntas “Você já 
teve que preparar uma fala como essa? Com que finalidade?”. Nas questões seguintes, além de 
oportunizar que os alunos falem sobre suas experiências, pode-se requerer dos alunos se que 
posicionem sobre a organização de sua apresentação. (e) Você já participou de um evento em 
um ambiente como o do vídeo? Como ouvinte ou como apresentador? Quais foram suas im-
pressões?; f) Se você fosse convidado a falar em um ambiente mais informal sobre sua área de 
estudo, como organizaria sua fala?).

Quanto às questões propostas no Bloco de atividades, na atividade 1, os alunos têm 
acesso a outra comunicação oral, esta mais formal e, espera-se, mais parecida com as de sua 
área. A atividade também requer que os alunos estabeleçam uma ordem para as comunicações 
orais de acordo com o vídeo a que assistem. Essa atividade atinge, também, a expectativa de 
aprendizagem de reconhecimento de características e estrutura de uma comunicação oral, e está 
voltada a uma comunicação acadêmica.  Essa discussão propicia aos alunos refletirem sobre 
o ambiente, a postura do apresentador, a modalidade de apresentação, os recursos utilizados e 
o grau de formalidade da apresentação, fatores que podem variar de acordo com o evento que 
podem participar e com sua área de estudo.

Perguntas que aproximem os alunos à realidade deles, e que os façam refletir sobre 
a existência de diversos formatos de apresentação, são importantes nesse momento e vão ao 
encontro da necessidade de reconhecerem que diferentes contextos de recepção do texto re-
querem atenção especial no contexto de produção, ou seja, não há único caminho a seguir, o 
que dependerá de vários aspectos que precisam ser analisados e considerados pelo produtor do 
texto, seja escrito ou oral.  

Na atividade 2, os alunos devem identificar as etapas de uma apresentação ou comunica-
ção, atendendo à expectativa de aprendizagem “Identificar características de uma comunicação 
oral”, uma vez que analisam e discutem as etapas que esta pode ter. 

A atividade 3 pode possibilitar a discussão dos conteúdos a serem tratados em uma co-
municação oral. Além de fazer com que os alunos reflitam sobre o que devem levar em conta ao 
prepararem sua comunicação, propicia que eles pensem sobre a ordem que podem estabelecer 
em suas falas e a flexibilidade dessa.
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Quanto à Extensão da unidade, a atividade pode preparar os alunos para a atividade 
de avaliação, uma vez que eles são convidados a ler um resumo e a definir os pontos-chave de 
uma apresentação. Esta atividade complementa as anteriores para a execução da atividade de 
avaliação, que não pode ser algo novo, desconectado da UD. O texto apresentado pode funcio-
nar como uma oportunidade de complementação e expansão das ações de linguagem previstas 
na UD. E, como previsto pelo PPPLE, pode desencadear experiências mais amplas de investi-
gação, produção, entre outras, ao pedir aos alunos que encontrem as partes de um resumo que 
norteará uma comunicação oral.

A Atividade de avaliação requer que o aluno selecione um resumo que fez anterior-
mente e o apresente em uma comunicação oral. Esse objetivo pode ser atingido, uma vez que 
uma das expectativas de aprendizagem previa “Escrever o conteúdo de uma comunicação e 
apresentá-la oralmente”. Esta atividade instiga discussões a respeito de diferenças a partir das 
especificidades de cada área do conhecimento, como o modo de apresentação mais comum 
na área de especificidade dos alunos, por meio de gráficos, infográficos, porcentagens, dados, 
números, figuras etc. até o próprio conteúdo. É importante que todos, professor e alunos, expan-
dam seus conhecimentos neste momento, sem seguir a linha entre o certo e do errado, mas sim 
o que é mais ou menos adequado, levando em conta os contextos de produção e de recepção.

Anotações do professor



U
ni

da
de

 4
 A

rt
ig

o 
ac

ad
êm

ic
o

27

Unidade 4 
Escrever para quê? / Brasil

Situação de uso Análise de um artigo acadêmico.

Produção escrita; Artigo acadêmico; Eventos.

•	Identificar características de um artigo acadêmico.

•	Avaliar artigos acadêmicos.

Marcadores

Expectativas de 
aprendizagem

Você vai assistir a um vídeo que traz um exemplo do processo de escrita. Depois de 
assistir-lhe, responda:

Atividade de preparação

Ivan Kulikov. Óleo sobre tela. Evgeny Chirikov (1904).

a 	 Em que o vídeo se relaciona com a produção de um artigo acadêmico ou de outro texto?

Agora, veja a imagem abaixo e responda.

Porta dos Fundos em 
“Cabeça do Gregório”.  

Disponível em: <https://
www.youtube.com/wat-
ch?v=ox4ReD-Z_EE>.
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a 	 O que a pessoa representada na imagem está fazendo?

	b 	 Você costuma escrever? Caso a resposta seja afirmativa, comente o que escreve.

	c 	 Com que objetivo você escreveu esses textos?

	d 	 Você já teve que escrever um artigo acadêmico? Quando? Como foi a experiência?

	e 	 Entre os tópicos abaixo, assinale qual (is) deve-se levar em consideração antes de 
escrever um artigo acadêmico:

	 Objetivo de sua produção.

	 Tema de interesse geral.

	 Normas de publicação da faculdade ou instituto a que o artigo se destinará. 

	 Extensão do artigo.

	 Coerência dentro da linha de pesquisa.

	 Coesão textual.

	 Estrutura e ordem comuns a artigos.

Bloco de atividades

		 	 Leia o texto a seguir e reflita sobre as questões que o seguem:

Antes de escrever artigos acadêmicos, é importante ler outros artigos, seja de sua área de 
pesquisa seja de outras áreas. 

A introdução deve conter as questões gerais da sua área de pesquisa. 

A conclusão deve trazer os resultados de seu trabalho. 

Já as estratégias utilizadas por você para lidar com seu objeto de estudo podem ser adotadas 
na Discussão.

De modo geral, artigos acadêmicos são compostos por etapas, flexíveis em cada área do co-
nhecimento, e os elementos que a compõem. A etapa Resultados e Discussão pode prever os 
seguintes passos:

1. Retomada de informações metodológicas

2. Exposição dos resultados

3. Explicação das conclusões

4. Avaliação da descoberta do resultado

5. Contraste da descoberta com os teóricos

6. Generalização

7. Resumo

8. Conclusão

Atividade 1

Você reparou que o resumo é uma das últimas etapas da seção? No entanto, muitas 
vezes, ele deve ser escrito previamente para que uma apresentação aconteça (antes 
mesmo do envio do artigo), o que dependerá do que foi estabelecido pela comissão 
a que se destina. Por isso, verifique as regras de cada universidade ou instituto antes 
de produzir um artigo.
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A partir do texto e das etapas mencionadas acima, relacione as descrições abaixo com 
cada uma delas. Numere-as, assim como no texto, de 1 a 8.

		 	 Leia o trecho abaixo e faça o que se pede.

	 Etapa descritiva, que, geralmente, envolve tabelas, gráficos, que podem expor as 
variáveis analisadas no estudo.

	 Momento de comparar e relacionar se os resultados são iguais ou diferentes.

	 Nesse momento, é preciso destacar os melhores pontos do trabalho.

	 Etapa mais subjetiva, na qual se interpreta e discute os dados obtidos.

	 Movimento no qual se relembra dos momentos de análise do estudo indicados na 
Metodologia.

	 Essa etapa finaliza o trabalho, mas é importante trazer algumas considerações.

	 Essa etapa acontece depois da explicação dos resultados do estudo, mostrando sua 
contribuição e importância para a área ou linha de pesquisa.

	 Apesar de ser mais geral, essa etapa pode ser direcionada para o seu estudo ou área. 

Você teve facilidade ou dificuldade para identificar as etapas acima? Justifique.

a 	 Você já viu algum resultado de pesquisa ser refutado ou contraposto por alguém? 
Comente.

	b 	 E você, já testou ou confrontou algum resultado de pesquisa em sua área? Explique

Além de resumir os tópicos principais do trabalho, uma conclusão pode indicar e discutir 
as futuras implicações para pesquisas sobre o tópico escolhido por você. 

Sua conclusão pode recomendar futuros aprofundamentos das questões discutidas, dei-
xando um espaço para futuras pesquisas.

Nossas afirmações e resultados podem ser testados e contrapostos porque não há verdade 
absoluta. Isso demonstra abertura e avanços da ciência.

Extensão da unidade

Leia as frases a seguir e classifique-as como próprias a Resultados (R), Discussão (D) ou 
Conclusão (C).

	 As limitações para este estudo foram...

	 Para finalizar o trabalho....

	 Houve diferenças importantes em...

	 Esses resultados podem ser resumidos em....

	 Em resumo, pode-se...

	 A diferença mais relevante entre A e B foi...

Atividade 3

Atividade 2
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Atividade de avaliação

Selecione um artigo que você já leu ou escreveu e responda às seguintes questões:

a 	 A discussão dos resultados feita pelo autor responde aos objetivos propostos por ele?

	b 	 Qual(is) estratégia(s) de linguagem o(a) autor(a) utilizou para discutir os resultados?

	c 	 Em que pontos (coerentes ao tópico de pesquisa) o(a) autor(a) se apoia?

	d 		 Você indicaria esse artigo a alguém? Por quê?

	e 	 Em sua área, os artigos são escritos da mesma maneira? Aponte possíveis semelhan-
ças e diferenças.

	f 	 Em sua língua, os artigos são escritos da mesma forma? Justifique.

Na Atividade de preparação, propomos um vídeo que pode motivar os alunos a pen-
sarem que a atividade de produção acadêmica exige persistência. Escolhemos esse vídeo por 
enxergarmos seu potencial motivador para começar a discutir artigo acadêmico, para que os 
alunos se familiarizem com a situação exemplificada e vejam que esse processo pode acon-
tecer com outras pessoas. A princípio, ficamos com receio de incluir esse vídeo na unidade, 
pela questão de algumas pessoas utilizarem um tipo de planta herbácea considerada uma droga 
ilícita no Brasil, mas, como os alunos são adultos, optamos por observar o que aconteceria na 
pilotagem. Depois de assistirem ao vídeo, os alunos comentaram a brincadeira de forma madu-
ra e optamos, então, por manter o vídeo na unidade. A apresentação do vídeo pode ser, então, 
uma introdução para o que será discutido na UD e é possível que os alunos relatem ter vivido 
situações parecidas, em que tiveram dificuldade para começar a escrever e, por isso, percebem 
a importância de persistir.

No Bloco de atividades, a atividade 1 também é importante para o reconhecimento da 
estrutura de um artigo acadêmico, o que reforça a expectativa de aprendizagem “identificar 
características de um artigo acadêmico e avaliá-lo”. 

Essa atividade chama a atenção também para a discussão sobre as especificidades de 
cada área de conhecimento tratadas em artigos acadêmicos. Assim, suas etapas podem variar 
de uma área para outra, uma vez que cada área do conhecimento pode exigir determinados ele-
mentos.  A exposição dos resultados pode ser diferente para as áreas exatas e biológicas, uma 
vez que pode trazer cálculos e informações mais práticas, por exemplo. Isso pode não ser muito 
comum na área de humanas, exigindo dos alunos informações detalhadas sobre a exposição dos 
resultados, que muitas vezes não são palpáveis.

Na atividade 2, dependendo do nível dos alunos, você pode implementar a atividade de ex-
tensão antes dela, já que o objetivo dessa atividade pode atingir níveis de proficiência mais baixos.
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Na leitura do texto da atividade 3, é importante chamar a atenção dos alunos para a ques-
tão de serem éticos, também, ao refutar ou testar um trabalho, ou de resultados de uma pesquisa 
expostos nas conclusões de artigos acadêmicos, pois o respeito é essencial nas relações. Essa 
atividade pode levar a uma discussão interessante e funcionar como complemento.

 A Extensão da unidade retoma a questão de escolha de termos e verbos na escrita de 
artigos acadêmicos, indicando a modalização do discurso para a probabilidade e para um dis-
curso menos categórico. Assim, acreditamos que ela seja um complemento do conteúdo da UD. 

A proposta seguinte, que também pode ser feita em outro momento, como tarefa, por 
exemplo, requer do aluno selecionar um artigo e perceber aspectos da linguagem presentes 
nele, o que lhe permite avaliar algumas características desses textos, tais como o uso de verbos 
modalizadores. Essa tarefa pode confirmar a crença de que o estudo de aspectos gramaticais 
pode surgir no momento de análise e interpretação de textos acadêmicos, uma vez que estão 
intrínsecos à língua, e colaboram para o entendimento e apropriação desses textos.

A Atividade de avaliação, que propõe selecionar um artigo e perceber aspectos da 
linguagem, pode ser pedida como tarefa, o que permite ao aluno avaliá-lo com mais calma, 
revendo seus conhecimentos, algumas características desses textos, tais como o uso de verbos 
modalizadores. É imprescindível, no entanto, devolver as produções dos alunos com sugestões 
e apontamentos para que realizem as readequações necessárias, seguindo as perguntas propos-
tas na atividade. Assim, as respostas dos alunos nessa atividade podem apontar para questões 
que precisam ser revistas por vocês.

Uma questão que pode ser levantada por você, ainda na atividade de avaliação, é pedir 
que os alunos relatem se as comissões avaliadoras dos congressos que acontecem no Brasil e 
em seus países são rigorosas e quais as semelhanças e diferenças entre elas, por exemplo, se 
são mais rigorosas quanto à formalidade, coesão e coerência do texto antes de sua publicação. 

Assim, acreditamos que a avaliação reinicie um novo ciclo, levando a uma nova análise. 
É importante esclarecer, no entanto, que os elementos avaliados nesse momento não depende-
ram exclusivamente do uso do material, mas da flexibilidade do professor para adaptá-lo.
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Reiniciando um novo ciclo

Nesse roteiro didático, propusemo-nos a oferecer a você, professor, um material que o 
ajude a pensar suas aulas e o ensino da língua portuguesa numa perspectiva de língua em uso. 
Para isso, encontramos, no formato de Unidades Didáticas sugeridas pelo PPPLE, uma opção 
de organização de atividades coerente com nossas concepções de linguagem e de aprendizagem
-avaliação-ensino de PLE. 

Esperamos que este material seja coerente, também, com suas concepções e que você 
possa complementá-lo oferecendo a seus alunos seu conhecimento, sua experiência e prática.

Quanto às reflexões, por este material ter sido pilotado, podemos dizer que as contribui-
ções dos alunos foram essenciais para o aprimoramento das atividades das Unidades Didáticas 
aqui apresentadas e discutidas. Em termos deste aprimoramento, julgamos fundamental as eta-
pas de análise, desenvolvimento, implementação e avaliação do material produzido.

 Nesse sentido, acreditamos que o material possa ajudar você, professor, a refletir sobre 
as práticas que adota em seu contexto de ensino, e que você possa pensar, também, sobre as 
necessidades de aprendizagem de seus alunos para definirem, juntos, as ações de linguagem a 
serem desenvolvidas pela situação de uso da língua e detalhadas como expectativas de aprendi-
zagem para direcionar suas aulas.   

A elaboração, a implementação e a avaliação das Unidades Didáticas aqui apresentadas 
permitem que repensemos, principalmente, as instruções das atividades, que muitas vezes estão 
claras para nós, mas não para os alunos, que podem colaborar com sugestões e readequações. 
Sugerimos, também, que você e sua turma colaborem com sugestões a este trabalho. Além dis-
so, a etapa de implementação revela que a produção do material pode requerer ajustes futuros e 
que o momento da pilotagem é fundamental para resolvê-los, sendo essencial para a credibili-
dade e exequibilidade das tarefas propostas. (FURTOSO; KILLNER, no prelo). 

Nesse sentido, acreditamos que a adaptação de um material depende, pelo menos em 
parte (ousamos dizer em grande parte), da flexibilidade, seja do material, seja do professor. 
Por isso, enxergamos grande potencial no roteiro proposto, podendo, assim, atender a vários 
contextos de ensino e de aprendizagem. Enquanto professor, convidamos você a pilotar este 
roteiro, sugerindo adaptações para atender às necessidades de aprendizagem dos seus alunos.
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